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Vai enfraquecendo o prestigio que a
xforçada propaganda, abolicionista

emprestou ao governo do Sr. João Al-
frédo,

•.'." Movido pelo fnt.husinsmo de ver o, r>.<c-
cravidão batida paio decreto de 13 de
Maio, o povo, sempre generoso, victo-
riou aquelle acontecimento, ligando o
nome dos membros do ministério, â glo-
rificação dos heróes.

Alguns especuladores, amigos do ga-
binete, começaram de espalhar que a
libertação dos negros era devida.áener-
gia do Sr. João Alfredo ; esta afíirmati-
va absurda foi repetida por outros in-
conscientes que não acompanhando o
movimento abolicionista.derám credito

^aoque ouviam dizer e tornaram-se ass bÜ8Ínas possantes da immerecida fama
do ministério.

A reflexão, porém, indicou bem de-
pressa que.o gabinete do Sr. João AL
fredo não foi mais do que a ponte por
onde passou a abolição triumphante,
disposta a passar a váo, o rio das conv
veniencias.caso náo encontrasse aquelle
apparelho.

A verdade surgiu emfim!..iE dom a
verdade não se roubará a gloria dós
convictos oradores populares que, em
todas as cidades do império, se colloca-
ram na vanguarda dos combatentes,
offerecendo resistência terrível ao es-
cravagismo que os ameaçava de morte;

Não serão prejudicados os' esforços
grandiosos de tantos homens do povo
que, com a maior abnegação, fecharam
os portos do mar ao commercio nefando
ou procuraram levara propaganda ás
sombrias senzalas, affrontando as iras
dos fazendeiros ;

Não serão esquecidos os cantos mavi-
osos dos poetas que moveram o senti-
mentaiismo das mulheres, levando poressa forma a propaganda ao hv da fa-
milia, sanctuario-jçnde a idéa gigantes-ca fructificou ;

Não serão banidos de entre os heróes
do abolicionismo os actores e demais
artistas que ofereceram os seus es.for-
çps em beneficio da grande causa;

Não serão votados ao esquecimento
os jornalistas que movendo a imprensa,
essa força prodigiosa da sociedade mo-
derna, levaram aos mais recondictos
escaninhos do império, os princípioshumanitários que venceram o monstro
terrível;

Não serão olvidadas as sociedades
abolicionistas creadas em todos os pon-tos do Brazil e que durante a grandecampanha, óffereceram sempre coúiba-
te leal e terrível aos inimigos;

Não serão esquecidos finalmente, os
nomes gloriosos de Dantas e Joaquim
Nabuco, os dois hércules que no parla-mento vibraram golpes medonhos con-

tra a horripilante fera—o Interesse!...
Felizmente para todos estes elemen-

tos que se congregaram para purificar
o Brazil da athmosphera pesada e pes-
tilenta da escravidão, o.<5 incensadorés
do governo não conseguiram solidificar
as mentiras revoltantes, com as quaes
pretendiam apresentar o governo de
que ¦dependem, como a principal força
qivo impulsionou a abolição.

Us libertos de 18 de"Mais devem pou-
co ao governo do Sr. João Alfredo ; foi
a abolição que deu vida ao gabinete
porque se não viesse ao encontro da
vontade popular, ha muito já teria cahi-
do desastradamente, acompanhado das
vaias dos garotos I

Cessem,pois, os-pifiios trombuteiros
que apregoam glorias que não existem;
o povo tem o bom senso preciso parra'
nao se deixar illudir por esses farçolas
que inventam serviços a tanlo por viva l

Trabalhe o governo se quercpnquis
tar os louvores da Pátria, mas não
pretenda adormecer sobre as glorias
alheias. ;.- .'

Faça obra nova, mas não semelhante
á que faz:

—0 ministério d'agricultura — auxilian-
do á lavoura e preferindo vergo nhosa *
mente na concurrencia do cáes de
Santos; ^^^^ü^^^^^^^L

—O ministério da guerra — recrutando
contra a disposição da lei n. 2556 que
estabelece o sorteio e associando se com

—O ministério da Justiça—para a joga-
tina desenfreada nas barraquinbas;

—0 ministério do império — aristocra-
Usando meio-mundo e gratificando pa-
rentes ineptos para auxiliar em o seu
official de gabinete;

—O minisfàrio da fasenda—protegendo'
a empregados violentos e arbitrários
da alfândega do Rio Grande, despro-ai-
giaúos pelo Commercio d'aquella cida-
de e fechando os olhos ao Contrabando
nas fronteiras. ^

—O ministério da\marinha—acceitando
a coiíimissão nomeada pelo senado
para levantar a lebre das repartições
annexas ao seu ministério, ferindo poressa forma ás suas attribuições ;—0 ministério dos estrangeiros, — final-
meute, consentindo que os seus diplo-
matas exorbitem dos seus direitos, nas
nações onde são acreditados, fazendo
internacional uma questão puramente
particular... e admirando a belleza
plástica da soberba creação da natu-
reza.'....

Eis ahi o inventario dos grandes ser-
viços prestados ao paiz, pelo victoriado
gabinete do Sr. João Aliredo !...

No meio de tudo isto, quem dá per-feito valor ao gabinete, é o profundo
phylosopho João-anão que quando o
Sr, Costa Pereira passa pela estação da
Companhia Villa-Isabel, toma da ar-
monicae arruma-lhe com o hyinno na-
cio uai.
? Pudera l Aquillo só a hymno nacio-
uai de sanfona!...

NUMERO AVULSO 40 RS.

Republicana ou conservador ?¦
:..l .-. :.¦¦':.. ' .J .. /" ' .

Se assim é, regosijámò-nos com^H^-$
lustre mpnarchista.

Damos parabéns ao seu estômago
que pôde finalmente vencer umas tan!tas piegas que lhe atormentavam o4cérebro. ; "

Aconselhamos-lhe, porém, quesolte os caxorríhnbs contra os «orepublicanos, porque estes est$fcÉ|
rei to de lhe fSzer o mesmo. ,:E'um pândego eSte senho* José *
quando; quer escrever olha para ^Étro **$'•' e Pens i que iUudé ó piibjjílco, maccaco velho^que nãom^Íq^t^Ê
em combuca. "

imm

Por diversas vezes temos ouvido esta
pergunta em relação ao Sr. José do Pa-
trocinio.

Esta confusão estabeleceu-se no espi-
rito d'aquelle8 que procuram res lver
tal problema, servindo de base a longa
serie de escriptos que o notável aboli-
cionista tem produzido.

A sua penna que não vacilla paraatacar a tudo e a todos, movida pelas
paixões que o dominam de momento,
tem forjado accusações tremendas con-
tra a monarchia, não poupando um só
dos seus membros. Nas paginas da Ga-
zeta da Tarde de sua redacção, verteu
todo o fél dé sua alma ambiciosa, con-
tra o chefe do Estado, não respeitando
susceptibilidades que devem ser raspei-
tadas em qualquer cidadão. Na tribuna
popular, salientou-se de todos os ora-
dores, pela violência dos seus discur-
aos, proferindo por diversas vezes
phrases idênticas a esta:—« O governodeS. M.o Imperador eS. M. o Impe-
rador, formam uma camarilha de ia-
drões.»

»• A- AmperiaL> a Regente e seu espe- — gapiparotes na pansa;so, soffreram os maiores insultos, mo- Su?°ra esse corpo na d
vidos pelo tribuno audacioso que es- 

fln* ^^

quecia os serviços prestados pela ex-
celsa princezá, em relação ao elemento
ser vil, associando: seu nome ao Minis-
terio Rio Branco. ,

Emfim, as monstruosidades proferi-das e escriptas pelo Sr. José do Patro-
cinio, não precisam ser lembradas ago-
ra, pois que ainda estão bem gravadasno espirito publico.

Ora, com um passado d'esta natureza,
como é queo Sr. José dó Patrocínio,

iJÈÊÊÊÊ

actualmente, dirige um tiroteio de la-
ma contra os republicanos, seus cor-re-
ligionarios ?

Causa riso e..i nojo a pretensão queeste senhor tem,de enganar a opinão
publica.

Não condemnatnos n'elle a passagem
com armas e bagagem para os conser-
vadores, o que n'olle condemnamos é
justamente o que elle condemna nos
republicanos novos.

E' sabido de todos que os partidos
formam-se com os elementos que vem
da orientação scientiflca e do descon-
tentamento.

A orientação scientiflca faz a evolu-
ção assim como o descontentamento
faz a revolução. Assim, foi o desconten-
tamento que impelliu os ex-proprieta-
rios de escravos, a alistarem-se nas fl-
leiras republicanas.

E o que moveu o Sr. Patrocínio a fu-
gir para os conservadores?... Foi a
orientação scientiflca;? O notável abo-
licionista convenceu-se afinal de que á
melhor fôrma de governo é a monar-
chica?!

A CHULA
O* musa debochativa,
Que pinchaS alegromente.
Que vives ém roda viva,O musa debochativa;
Tens a pUberia captítaf^..Solta a pilhéria mordentei
O musa debochativa
Que pihchas alegremente.

Dá piparotes na nançaDa nossa bella justiça,d^ JJí^Ç^qie não cansa

lens medo acaso•«>. ora chica,Dá piparotes na pansa, ^Da nossa bella justiça.

Ai musa, que éu me derretoDe vôr tamanha folia,Se no brinquedo me mettoAi musa que eu me derreto! íAquelle phrygio barreto
Querem pôr na monarchia... "
Ai musa que eu me derretoDe vôr tamanha folia!

0MÊÊÊÈÊm
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Palavra que eu arrebento,O musa, fallo-te sério;Escuta, pois um momento,Palavra que eu arrebento,-Já tocão gaita de vento, :
Quando passa o do ImpérioO musa que eu arrebento,
Palavra fallote serio.

Arreda, musa, cuidado,. í;Este não é de pagode,Faz de ti um bom Soldado,
Arreda, musa. cuidado-;
Se em ti pega o desalmado, ;Não ha gritar-se:—não pòdetArreda, musa, cuidado,
Este não é de pagode.

Lá vem em passo catita
De S. Paulo o seu Rodrigo^
Atraz de moça bonita
Lá vem em passo catita;
Ai musa, elle te incita...
Tenho barulho cointigo,

Lá vem Om passo catita
De S. Paulo o seu Rodrigo^

O' musa d a pagodeira
Queebra no fado inda mais,.
Requebra, puxa a fleira
O' musa da pagodeira;Vamos, pequena bregeira,
Sarapateia... zás... traz !
O' musa da pagodeira
Quebra no fado inda maisl
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LÈTTRAS E ARTES
'j\'0. 

Dr. SyjjüiL.HomeTO lançou a pu-
bliço sua obra, desde muito olabúrada

•e completa a—História da Litteratura
'Mràsüeira. O nosso meio, parco «le li-

í^vrQS, nionotonanitintt) a'j-egado ás mes-
'í^-mas conveniências de já?n'Sãr, está con-
'> •deninado, ou a não perceber, ou a dei-

. xar sem gran le nota o trabalho do il-
¦ lustrado Sergipano. E; fatal.

Nós é que nos mentimos fortes para
¦dizer nlgnmas palavras, antes como
crente áo que como critico.

Não refuto, nem adòptô tal modo de
vôr: dou como uma resultante de tem-
p« ramento.

Por igual, dá-se agora outro pheno-
meno de encaniçamento litterario: o
Dr. S. Romero, dopois da esperteza, que
comsigo praticou o litterato portuguez
TLUjJSraga, virou se contra a littera-
?ura d^qüelles lados e a todos tem re-
duzi.lo á expressão mais simples.

li,' natural. Nós todos sabemos que o
vetuu reino vãe em decadência evidente.
Mas, também não é tanto como diz
aquelle litterato.

Afinal, ninguém tem que vêr com
questões de temperamento.

ü££

msgm

¦ ¦ -i ¦

mm
ve/a;

hb ¦

s*va

ws-:

W&&Í

mm

*A:t1v

w&;

fSBP
k1111Isí-' ' '¦'

lllllipBife

v;O movimento i.lemossHS idéas novas
.têm vindo i amigavelmente das p ri.» viu-
cias do Nori-'. mão g'rado e teimosia
da gente cortez.un.
^>>Desde 1870 que en»Pernambuco he
fiem autouomisado, s-oh. a direcção de
fobias Barreto, esta tendência de rea-
ção, esta salutar tucubaçãó critica, no
espirito uácional, d'onde têm saiiid> —
Sylvio Romei-o, Arthur Orl indo, l.
Martins Júnior, Clo\b Beviláqua e ojii-
tros de menor nota.

E' a eschola de crilka, a que, eu cha-
-mo—pernambucana.

Foi sempre mais vigorosa que a cor-
'..tezam e visou mais longes que a cei<-
rense.

.Os que estudam nossas coisas sabem
que aqui na Corte lia tendência jara
oentralisar, sem irá ver evite.io | ara
V-- ;;., ¦:;¦<:; A: .-V:.... ... ¦ -, ; ,. '.
irapulsionar.'

Até aqui as duas .melhores eschulas
úé critica que ternos ii lo sâo : a do To-
Sias è a de Rocha Lima, de que è mii.ito
illustrado representante o Dr. Araripe

¦ Juniur. A e3choÍa da Corte nunca pas-
;sõu de certo elogio mutuo amaneiralo,

d começar no Sr. Octaviano e a acabar
nmr^efitinha que derigiu. um orgamsito,

como « A Semana. »
Os-temperamentos médios* como

Francklin TaVOra, achegam-se ante á
fonte prolifera do norte, já algum tan-

íto poluídos pela influencia d'esta pas-
macei ra oúviidoreana.' 

ODr. Sylvio Romero,.quandn vnn de
fsuas terras do norte, com o «s, ii-ito
-cheio de idéas modernas, rude nos seus
siniiòs de ataque, mas singro e liviv,
Isíentiu^sé empestar com os ares aqui
4'esta clonca magna,—k reagiu.

;;.' A reação ficou logo reprpsentada em
;tres ou quatro livros de critica, em ar-

; itgo de jornal, o que hie dtrum em rc-
Bultado dose respectiva do odiosidade
patrícia.

; .Em t(»d:is as litteraturas S.a ci.rta cas-
•ta de"geme, quo mais parece de mu-
.mias. Fão andou, ficou em um ponto.

:; Entretanto, tem quem a adora, tem col-
lógio de discípulos, grupos de fanáticos.
>;Aqui, então, lemos- visto igrejnhas

1 por todos os 11dos !
ODr. Sylvio Romero insurgiu-se e

AÍõid'ahi que se derivaram varias pole-
micas e umas tantas verdades, sem res-

postas, contra o Sr. Joaquim Nabuco,
em política e os Srs. MachaJ.o,.de_Aasis
^ Luiz Delphino, em litteratura.

• Eram os primeiros gritos da fera, que
sente-se peiada.

Por mais que tenha feito nunca se fa-
ttiliarisou com este monotonia parva,
«,ue é característica dos grades centros.

. EcTahi certa carga de pessimismo,
certa maneira de olhar pata o presente
por ura prisma sempre negativo de

< «ellezas.

A ( Historia da Litteratura Braziiei-
t\i » è, como diz o auetor, um livro do
amor.

h'a historia do nosso romantismo,
desde a phase inicial e religiosa de Ma-
^aihaes, passando pelo idianismo e by-
ronismo.até a eschola cendoreira.inici-
a Ia por Tqbias.Barreto e trazida á Côr-
lu noi\ Castro Alves.

Rea pparecem alli algumas zangas,
aliás fundudus.e muitos,mesmo muitos,
dos conhecimentos algures espalhad.os
polo uuetor. E'obra como não temos
tido. nüiaíamente. Única—em uma pa-
lavra.

Ev*kisto de Moraes,
-«p-

A S. A. I. RBGEKTE-... .*

Est,á'tão insistente o boato de que
pretendem queV. Alteza Imperial te-
uha Cítmo um dos ornamentos da Corte
o Sr. Dr. F. de S. R, homem rico, é ver-
dade, más rico porque tem amontuado
fortuna com a uzura e com as lagrimas
de viuvas e úií nessescitados.

Dizem que vae ser esse milionário
condecorado com um titulo de barão,
porque ollereceu em Cachamby uma
casa para Asylo! Mas se esta offerta
representa as sobras de um usurario,
não basta entretanto para fasel-o en-
trar para o rol dos que são distintos
pela honra, honestidade e valor moral.

Indague o Governo Imperial e veja
6v{é iciceultí levar-se avante esta preten-
ção.

IjmtadaíT
____ i

O Sr. Pardal Mallet remetteunos o
seguinte cartão:

PARDAL MALLET
ADVOGADO

(Escripto a lápis) manda dizer ao au-
ctor das Gaitadas que o mesmo auetor
das Gaitadas é uma besta.-Pardal Mallet.

Quaudo recebemos este cartão julga-
mo8 ser a photographia d'aquelle mari-
ola.mas reparando bem,percebemos qne
era a bitola do seu espirito. Uma besta!

Accaso as bestas podem mordicar o
amor próprio dos parvos?!

»
ENTRE BOÊMIOS

Na rua do Ouvidor em frente ao Pas-
coal :

0 Coelho Nelto, com um exmplar á'0
Tempo entre as'mãos :—Mas quem diabo
informou a este atrevido que eu estava
escrevendo a comedia—0 ultimo negro
vendido no Brazil ?

0 Pardal Mallet:—E quem foi o patife
que declarou que eu havia feito aquel-
Ia exclamação, quando me fizeste essa
confidencia?

0 Coelho Nettò-0 que dirá o Patro-
cinió ?

O Rouéde—Eu penso que o intrigante
é o (jermano. Aquelle maroto da Gazeta
da Tarde anda se metendo muito com a
roda.

O Guimarães Passos—O D. Magriço
teve a audácia de dizer que o Homem
do Aluizio só tem de bom o que foi
extraindo de romances francezes.

O Coelho Nelto—W verdade I Aquella
scena do Christo...

O Pardal Mallet—E aquella noticia so-
bre o Arthur, noticia que o fez quei-
mar seriamente a ponto de dizer que es-
fregava a Ga^eío nas ventas do auetor.

O Bouède— É porque pensava que
fosse o Júlio, mas quando soube que foi
o Germano, disse que
por que era uma nullidade litteraria
e não sei o que mais.

O Coelho Netto—Entendo... entendo...
O Guimarães Passos—K preciso acabar

com isto.
O Coelho Netto—E' preciso.
O Rouéde—K preciso.
0 Guimarães Passos—Mas quem aca-

bará?...
0 Coelho Nelto—Olha, lá vem o Luiz

Murat.
0 Luiz Murat—Do que se trata t

, (Depois de ouvir a todos)—Vou vêr o
cabra, faço-o trastejar para a esquerda
e caio no caçador sobre u direita; o

piaba entra no passo do constrangi-
mento, fazendo lambanças de sirêcopê ;
firmo na baiana de jocotãoe rodando na
fumaça, faço-o nadar em secco. Depois,
se o gandaeiro firmar, abro a sardinha
e vou vôl o de novo ; trastejo o passo da
sarandaje, bambeio a barbatana esqúer
da e dou-lhe uma lamparina, tungan-
do-o coma biriba.

—Bravos ! gritarão todos e foram ao
xerez.

« CRIME DAS HOSPEDÀRIAS
A PROSTITUIÇÃO CLANDESTINA

0 Jornal do Commercio publicou era o
seu numero de 4, que foi offorecida a

1 uma bibliothe^a, por intermédio do Sr.
Paranaguá, uma... d'aquellas cousas a
que o Sr. Deirò ligou o nome. E o que
é mais constando de alguns volumes.
Ora, uma cousa d'aquellas com alguns
volumes, é para se admirar.

S. Ex. o Sr. -de Paranaguá desculpe-
nos, mas já que foi o intermediário de
tão collossal cousa, lembramos-lhe
quo esse monstruoso objecto poderá
figurar dignamente na exposição de 89.

Apenas uma lembrança.

CHROMO
(Á moreva)

Pelo pDrtão entreaberto
A vi estudando... oh!»..

Em seu piano e bem perto,Estava a feia d'avó ;
Um pequenino totó
Estava em pé, mais alerta...
Cabia bastante po
Do piano na coberta.
Diz os óculos levantando
A avó: (e eu espiando.)
Estuda... estuda Leiii...

A donzella, de máo grado
Corre as mãos sobre o teclado:
Dó, ré, mi, fá, sol, lá, si!...

Henrique Zamith

Escrevem-nos: —« Sr. Redactor. —
Tendo V. pedido ás pessoas quesoubes-
sem de qualquer escândalo, acontecido
nas hospedaria», participarem-nó á essa
redaccão afim de ter publicidade, levo •
ao conhecimento de V. qne na rua do
Arêal N°. 19, existe uma dessas casas
quo V. justamente condemna e que
tantos prejuízos trazem á sociedade.,

Esta casa tem uma apparencia detesv
tavel, porta e janella, com os vidros es-
fumaçados e immundos, frente cheia
de poeira e acha-se constantemente fe-

não fazia caso' I ohada, isto é, a veneziana. Apezar»
dVta apparencia, porém, se V. quizer
verificar o destino de tal casa.è bastante
mandar observal-a que n'ella verão
entrar senhoras ricamente vestidas,
sendo precedidas por cavalheiros ele-
gantés.»

O nosso informante concluo a sua
missiva citando o nome de um me-
dico disiinsto o de uma senhora casada,
moradora na rua do General Caldwell,
que alli se encontrarão Om rendes-vnus,
nomes esses que calamos á espera das
providencias da policia.

E' tempo das autoridades eompeten-
tes porem um cobro á immoralidáde
desbragãda d'essas casas repugnantes,
onde se arrasta vergonhosamente a
honradas famílias.

Affirmamos em nosso numero pas-
saio que se a policia não desse provi-
dencias contra essa immoralidáde, pu-
blicariamos o nome dos freqüentado-
résè protectores d'esses antros de per-V
dição.

Não mudamos de resolução e se por
acaso não damos já principio a essa
campanha de morulisação social, é por
que temos a fraqueza de esperar ainda
medidas da policia, uo sentido de co-
hibir tal escândalo.

Se tal não acontecer ficaremos com a
consciência tranquilla de havermos
cumprido um dever, porque o homem
que tem uma posição definida na socle-
dade e que na sombra, procura levar a"
deshonra e a desgraça ao seio de uma
família, seduzindo a esposa de seu se-
melhante, ao illudindo uma criança
inexperiente, este homem, dizemos, não
merece o respeito de seus concidadãos e
deve ser apontado á condemnaçãò pu-
blica.

As mulheres que esquecem o respeito
que devem ao lar e á família, que tor-
turãoa vida do esposo, manchando*
de lama ; que fornecem elementos para
que os filhos não possão ergu9r a fronte
ao tocar-lhes a face o maior dos insul-
tos ; que enchem de vergonha os seus
progenitores.affrontanda leviana e ver-
gonhosamente semelhantes casas; essàir
mulheres, affirmamos, não têm mais
direito ao respeito que se deve á santi-
dade do lar, porque se oonfunde com as
desgraçadas que vivem no prostíbulo.

O adultério é um crime previsto pelo
código e denunciando os criminosos
d'esta espécie, não transgredimos com
os sentimentos da honra.

^Á\.
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Além d'is80, procedendo por esta
fôrma, não faremos mais do que imitar
os nossos collegas diários que divertem-
ge constantemente com os adultérios
praticados nas estalagens, contando ao
publico qué o Sr. Manoel deu pancada na
Srà. Joaquina, porque àfSra. Joaquina
gostava do Sr. Antônio.

Apenas mudaremos o scenárto; em
vez de procurarmos as casas das misè-
raveis, que não receberam a educação
moral precisa para se libertarem d'es-
sas faltas, procuraremos as hospedarias
esses antros.onde a fina flor da fidalguia
se entrega a todos os desbragamentos
da libidinageiín torpe *

Não atUcatnoa somente às hospeda*
rias de baixa esphera onde pela exígua
quantia de IflOQO, o devasso encontra o
necessário pira corromper a sociedade;
essas senio prèjuliciaes á moraii-
dade publica,) não ojsão tanto com as
outras onde a tabeliã dos preços éTão
elevada que só¦ póie satisfazel-ajquem
possue bens do fortuna.

Impressões de Sepetiba
'*}'*¦ ( A B. DA F.)

Qnem descrever poderiDe Sepetiba formosa
A pródiga natureza?
Que imaginação de poetaQuescintillante palfietaPintar tamanha belleza ?
Ilgòtas alli se vôm

0.'L Cada qual amaisformasa
Bandos de garças ligeiras
Brisas da terra fagueiras
K o lindo sereno mar!
Oh! natüresa oh! encanto
Quem te poderá gosar!Aquella ponte de pedraQue alli se vê ao chegar,
A capellinha enfeitada
E a gente tão bem oreada
De tão modesto lugar.
As ruas bem alinhadas
Alegres os caminhantes
Francos, sinceros amigos
De tão joviaes semblantes
Tudo, tudo em. fini attestaD'aquèlle arraial om festaA immensa supremacia
Sobre as cidades de ca lAqui reina a hypocrisia
Rema a franq.uesa lá. - «i»

Mas, Deus meu, que grande escuroiuxiste em quadro tào lindo !
Por isso corri, fugindo
Em buscad'essa visão
Que partido, o coração
Alli me trasia triste 1OhI visão dos meus sonhares,Oh! pensar dos meus pensaresOh! meu amor, se é que existe,àe é meu, meu só esse àmortOnde estavas * minha estrellaMinha vida.rminha bellaMeu anjo, meu cherubim?Debalde ao céu, eao marOndas espaç.>s sem fim,dancei-me ém interrogar!O mar, o ceu ò o espaçotombarão das minliás vozes,& as minhas dores atrozesirei curtindo até quando?Ate quanio esse penarVirá mudada a esperançaíJoce, doce de te amaritm doce morrer te amando ?......Masai que ao longeAo marulhar dás ondinasyuço umas voze* tão ttna3 

'
Wm cauto alegre de fada
$.ue. ao peito me annuncialaivez risonha alvorada
fa m*P *&$& • a esperança«*us n alma .sempre me iai••••..São vozes de sum divinowii! qne musica do ceu 1«endictoi bendicto o hymnonine transforma o viver meut......De mim se approxima e jà«a o tenho cerrado ao peitossse anjo viaãe querida!

Que me diz—« Sou eu o anjo »—..•:....vE n'isto acordo no leito.De um sonho que é a minha vida,Meu sentimento e pensarDo corpo a sombra, o olharDos meus olhos, da minha alma,Tudo tudo! copiado!
• ••»•.••...............,,,,,,.,,,
•...........................,,.

Feliz, feliz de quem sonha,
Como eu sonhei acordado!

Julho de 83.

Telles da Rocha.

A resposta ao Sr. Leopoldo Cabral
váe na importante secção dos annuncios.

ENTRADAS'

O Domingo, que se publica em Forta-
leza, n. 10. E periódico litterario. Já foi
menor é este numero melhora o forma-
to. Bem escripto. E' bem feliz a capif
tal do Ceará por possuir um jornal lit-
térario c »mo esse.

O Binóculo—Do Recife, n. 27, do anno
III. Traz bons artigos políticos e exel-
lente cavaco de sátiras.

Dizemos d'elles com justa razão, o
que disse de nós, talvez por compla-
çencia: é bem redigido, e, por isso di-
gno de lôr-se.

Gazela do Norte. Os Ns. 152 a 162 do
Anno IX. Província do Ceará.

OLibertador.OiNs.189a200 do Anno
VIII. Do Coari.

O Cearense—Os Ns. 156 a 165, do Anno
XIII Ceará.

A Constituição-:Os Ns. 100 a 107 do
Anno XXV Do^Oeàrá.

A Evolução—Vem-nos do Ceará o N, 1
do Anno I d'este periódico scientifico,
litterario e noticioso.

Em bem elaborado e longo artigo de
fundo diz que pretende ser a palavra
do século.

Muito lhe desejamos tal futuro.
Novidades—Anno I, numero 2.
Pareceu-nos fraco e vacilante. Prin-

cipia e porisso tem desculpa.
A Idéa Moderna— Anno I, numero 1.
O Murfahé—Ánnò I, numero 48.
A Nossta Folha.—Ns. 1 a.3.
A Propaganda—Anno I. N. 4.

INDICADOR
O SOlloitador e lnquerldor

Martinho da Motta Nunes participa
que tem escriptorio na rua da Qui-landa n* 43 e é sempre encontrado
nas audiências dos juízos Cíveis e
Oommerciaes; residência na rua doa
Inválidos 85 sobrado.

pr, Agra.- Advogado. E' encontra
doem seu escriptorio todos os dias
úteis das 10 horas da mnnhã ás 3 da
tarde.—Rua dos Ourives n. 15 1» andar-
*>. Pelino Guedes.— Advogado

rua da Alfândega n. 40.
Dr, Gusmão,- Advogado; escri-

ptorio, rua da Alfândega n. 6õ.
Advocacia Oommorolal — O

Dr. João Cariou de Oliva Maia é en-
contrado em sen escriptorio á rua da
Quitand* n. 39 todos os dias das 9 da
manhã ás 41/2 horas da tarde.

Dr. Paula Ramos, — Advogado;
rua dos Ourives n. 80, das 9 ás 8 da
tarde.

Dr, José Joaquim «le Almeida
Nobro.- Advogado ; rua da Alfan-
degan. 40.

Dr. Marciano Gonçalves daRojoii a. — Advogado, rua da -Al-
fandegan.40.

Dr. Cândido Teixeira,— Advo-^
gado; é encontrado em seu escripto-rio á rua de S. Pedro n. 14. todos osdias das 10 ás 3 hoars da tarde.
Dr. Nogueira da Gama.-Ci

rurgião dentista; consultas das 9horas da manhã ás 3 da tarde, rua deGonçalves Dias n. 71.
Dr. Alberto de Carvalho. -

Escriptorio, rua da Quitanda n. 17.
Advogado — Bacharel, Benvindò

Gurgel do Amaral, á rua do Ovi
dom.45

Oonaelhelro Matta Machado. —
Medico; consultório, rua de S. Pedro

üíflO.

ANNUNCIOS
Brevemente será publicado era fo-

lheto.

MYSTERIO TERRÍVEL
OU

0 ASSASSINATO
DE APULCHO DE CASTRO

COMEDIA EM DOIS ACTOS
PQR

José João 4e Peronse Mello.

CASA BAPTISTA
Ev allegante loja de Cabelleireiro,
9 perfumadas a mais sortida pie
gênero, preços baratisimos dispondo
de grande pessoal e
para pentear senhoras á
moda, allende a chamados para
qualquer parte.

A CONCORRÊNCIA E' ENORME

CARLOS BRAGA & C.
Telephones systema Bell Black

únicos verdadeiros nesta praça' a75S00O
Telephones imitação Bell Biaox

aõOflOOO
Telephones systema ooii Bicita.

2* emitação a 4ÜS000

^•A-: : • B:'->
SEMENTES NOVAS

DE HORTALIÇA, FLORES E ET»
NA' 

'-¦'¦ '

HORTÜLANIÀ
RUA DO OUVIDOR, 45

23 RUA DOS 0ÜR1TO 2i
THENEW H0ÜSE

/ SEH1I7AL

WHITB
LIQ.ei.flA

SUAVE
E

SILENCIOSA
5 AlOOE GARANTIA 5

23 ROA DOS OORIVES 23
J. IA, RIBEIRO & ;fc|f|

VERDADEIRA ECONOIIA
- TINTÜRARIÃ CENTRAL
Tinge-se e lava-se toda qualidade de

roupa de homens e senhoras. Também
faz-se todo e qualquer concerto era
roupa de homem, com, toda a perícia,brevidade emodicidade nos preços.Chama-se a attenção do respeitável
publico para as reaes vantagens queadvirão, mandando fazer esses trabalhos
na Tinturaria Central.

151 M Sete fle Setembro 151
em frente á travessa de S. Francisco de

'0:&.r- 
v Paula p; ¦ •:-:'^} "':-\

VICENTE GARCIA X;

wr. B—Todos os trabalhos são feitos
e dirigidos pelo proprietário da tiniu-
raria.

O Sr. Leopoldo Cabral declarou pela
Gazeta da Tarde que não era redactor
d'0 Tempo. Pudera t O Tempo não tem
obiturio que é a única cousa que o gajo
pode redigir t

SALÃO DO GLOBO
BARBEIRO E CABELLEIREIRO

.¦ " -¦-' .i':.- --' «5
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TUDO MUITO BARATO

6 RUA DE LUIZ DE CAMÕESÈI
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ESPECIAL CAMBARIA
j i -. • i

AO' PARAIÔO-BA6 CRIANÇA Ĵ
Camisas para homens e meninos a2g, 2fl500 e 3$ .linho afiançado, qualqher

feitio ou medida ; collannhos uma dúzia e uma dúzia dé punhos por 8JJÜ0Q,

âualquer 
fei ti o, garante-se ser linho ; camisas para senhoras, vindas aà Ilhada

[aqeira, à2# 8000, dúzia 30S ; são bordadas a ponto real; colchas trançadas p ara
casados, a 3fl5'.i0, 3jJ e 2JJ800; guárdanappos, duzio líf600; aventaes para crea das
200 res,; lenços com barra, 2g a dúzia ; leques á 500 rs.; meias para senhor is,
sem Costura,'brancas cruas ou de. cor com um pequeno toque de mofo. a 5'v, rs.!
©;oàr ânyia.w JV? ^'EzzzzzL*j ^.oauaras compuiiás prra camisas de homens, I
^00 rs. :?tèàltias para rosto a 2^400 a dúzia. Os preços em dúzia 10% de abati I
mento^Oas^importaaora dè ; .:

W§$ÈéX$^i^ÉX:: ¦¦ pitW-fc ..4* '&&. 
§)

.76 D RÜÂ SETE DE SETEMBRO 76 D
(Junto á fabrica de fumos Veado)

CASA 10 aVSTAVO
primeiro estabeieolmenlo de brinquedos

da America -O Sul

45 RUA DOS OU^ÉS 45
¦'-_

______ HSH _h I ___! I

• • GAPORA-.

SEMENTE DE SUMATRA
* PREPARADO POR Jl)f SYSTEM4

E' de superior qualidade e o que ha de melhor até hoje conhecido e apre
ciado por pessoas entendidas. Além da especialidade deste geuero, os Srs. fu
mantes pouem fazer bonitas collecções ue exfiéliehtes ckromosi tendo cada
pacotinho de 25 grammas um differente,•-.

£$fp Preço do pacotinho 190 rs. f ;|J|gft

FUMO G.KCUnU'
DE

*»-< SUPERIOR QUALIDADE
PACOTE DE 36 GRAMMAS

FUMO
50 REIS I BARBACEKA ! 50 RÉIS

Pacote de 25 grammas; Kilo 1$_00 j Pacote de 25 grammas
NO GRANDE DEPOSITO DA

66 RUA SETE DE SETEMBRO 66
FABRICA DA GÁVEA

I6IÂCI0 MOTTA &C.

HOTEL JAVANEZ
Este hotel montado com todo o asseio e capricho, e que acaba de
passar par uma grande reforma, é o único neste gênero que fornece
almoço ou jantar por 400 rs., sendo quatro pratos, sobremesa e café
ao almoço e cinco pratos, sobremesa e café ao jantar, comida a es-
colher; vinhos superiores, recebidos directamente pelo proprietário
tioà se illudam, isto só no MANEZ, a*

RESTAURANT OUVIDOR
RUA DA URÜGÜAYANA

Os proprietários deste bem montado estabelecimento, previnem ao p£Micõ|
e aos seus amigos, qué fornecem comida para fora e recebem pensionistas ypm
assim, no estabelecimento fornecem um almoço por soo rs. e um^jantar-
por íèooo, garantindo em tudo asseio e limpeza. " -

X^$^M 
': 

Sócio gerente J. M. BITTENCOURT |

.1 ii_mi»i_imii-^___í__Ím''";

[] J. J0EGE&G. I
I convidam ás Exmas. famílias a visitarem o grande I 13
| armazém de mantimentos, doces, fructas, licores, I ;
| vinhos, etc, que inauguram á I

9 Í11JIPRÍEÍR0DEMARÇÜ 9 • 
| 

'.

ponto dos bonds ho caroelleb x i
e___I__3_s_?*?s_í____^ 1I

A G ALFAIATARIA
DE

JOAQUIM ALEXANDRE DO NASCIMENTO
está sempre prompta para servir aos seus numerosos freguezes por

preços rasoaveis e com a maior promptidão possível;
tendo um variadissimo sortimento de fazendas'

do uso e de bom gosto

RI" "
A OI

HOTEL LÜZITANO
Este acreditado hotel fornece com asseio, - X'^VE

ALMOÇO OU JANTA R 400RS.
Pensionistas, SOSOOO por mez

9. liil e
¦ -t.. \ . ,-^:,-.
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